
PROJETO DE LEI Nº 722, DE 2019
Dá denominação de "Gen. Diogo Branco Ribeiro", ao viaduto localizado no km 208,7 da SP 270 - Rodovia Raposo Tavares, entroncamento com a SP 189, no município de Campina do Monte Alegre.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Gen. Diogo Branco Ribeiro”, o viaduto localizado no km 208,7 da SP 270 – Rodovia Raposo Tavares, entroncamento com a SP 189, no município de Campina do Monte Alegre.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Em 7 de novembro de 1914 nascia em Guarapuava-PR na Fazenda Trindade, o saudoso Diogo Branco Ribeiro, filho de Maria das Dores Saldanha Branco e Arlindo Martins Ribeiro. Passou sua primeira infância até 11 anos na Fazenda com seus avós maternos, Eugênio Lopes Branco e Alzira Saldanha Branco, juntamente com seus irmãos e pais. Recebeu as instruções primárias de sua avó Alzira, que era professora, e depois partiu para São Paulo, indo morar em casa de seu irmão mais velho Eurico Branco Ribeiro e completou seu estudo no Colégio Rio Branco.
Terminando o 2º Grau, partiu para o Rio de Janeiro onde ingressou no exército, seguindo a carreira militar até chegar ao cargo máximo de General de Brigada e paralelo, no exército fez o Curso de Veterinária, se formando Médico em 1983.
Foi designado pelo exército para servir em Itapetininga-SP, e lá chegando conheceu a jovem Daisy Turelli Vieira, filha de Angelina Turelli Vieira e Antonio Vieira Sobrinho, com a qual contraiu núpcias em 1943. Dessa união nasceram os dois filhos: Luiz Carlos Vieira Ribeiro e Carlos Eduardo Vieira Ribeiro. Morou toda a sua vida de casado em São Paulo.
Depois de formado em Veterinária, sua vida foi totalmente dedicada com muito amor aos eqüinos, pelos quais tinha verdadeira paixão. Escreveu alguns livros a respeito, destacando-se “O Cavalo e o Burro de Guerra e Paz”, “O Cavalo: Raças, Qualidades e Defeitos”. Escritor de didática publicou vários artigos durante 12 anos para revistas como “Granja” e a “Revista dos Criadores”, e também para alguns jornais.
Foi convidado para julgar cavalos em feiras agropecuárias em São Paulo (Parque da Água Branca), em Guarapuava (Parque de Exposições Lacerda Werneck), em Campos (Rio de Janeiro), em Mato Grosso, Uberaba, Curitiba, Espírito Santo, Bahia e Rio Grande do Sul (Feira de Esteio), além de exposições internacionais como Parque de Palermo em Buenos Aires, Salão da Agricultura de Paris e na Espanha.
Foi instrutor e professor em C.P.D.R. de São Paulo e Curitiba, sempre se dedicando a Zootecnia. Serviu o Exército também em Bagé durante 4 anos. Foi membro ativo do Clube dos 21 irmãos amigos em São Paulo.
Como se pode notar nosso homenageado foi um grande batalhador, que por sua conduta ilibada, caracterizada pelo seu elevado espírito de honestidade, respeito e amor ao próximo, tornou-se uma figura muito conhecida e respeitada por todos aqueles que com ele conviveram.
Aos 14 dias de junho de 1997, o nosso saudoso Diogo Branco Ribeiro, após longo período de 4 meses em coma devido a uma AVC, partiu para a morada eterna, deixando uma saudade imensa no coração de seus familiares, amigos e conhecidos. Seu corpo foi velado e transladado de São Paulo para Guarapuava, e enterrado no túmulo da família no Cemitério Municipal, como era seu desejo voltar para a terra natal e ali ser sepultado, pois tinha um imenso amor e carinho pela sua cidade natal.
Pela sua maravilhosa história de vida, e aliado ao profícuo trabalho desenvolvido na região de Itapetininga, Campina do Monte Alegre e por todo o nosso Estado e ainda por outros Estados no nosso País, não restam dúvidas de que a homenagem ora proposta é um singelo agradecimento da população dessa região para com essa pessoa ilustre que muito realizou em prol de sua comunidade.
Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres Pares para a rápida tramitação e aprovação do presente Projeto de Lei.
Sala das Sessões, em 29/5/2019.
a) Reinaldo Alguz - PV

